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PORTO 4 DE OUTUBRO, 


COLONISAÇÃO. 


A crise por que passou uma parte da 
hossa Africa, deixará de ser uma calamidade, 
so açaso soubermos aproveitar o ensejo que 
nos ollereceu para acertadamente ulilissrmos 
às suas riquezas. a 

Nem só a espada mandámos ás praias 
Africanas. Abi, onde os nossos maiores plan- 
taram a fé, é mister quo plantemos, agora 
o civilisação. 

A Africa portugueza csrecia da espada 
da metropole, a fim de pacificar disturbios, 
provenientes mais do espirito selvagem, do 
que de intuitos guerreiros; mas o que ella 
está requerendo: ha muito, e com instancia, 
é trabalho para cultivar os campos ferteis 
e extensos, para multiplicar as forças mo- 
toras das suas correntes, para lhe abrir es- 
tradas per ende circulem seus variados pro- 
ductos e para dar valor, pelo fabrico, a 
muilas mplerias primas que so presênte se 
consideram como inuteis. 

Ora o trabalho não o pôdo crear a es- 
cravalura, que, no seu prolongado dominio, 
não soube arrotear as maltas, desbravar os 
sertões, beneficiar o clima, nem augmentar 
à riqueza da colonia. à 
No trabalho livre, o exemplo será o 
elemento que o deve activar e desenvolver. 

A colonisação é o unico meio de le- 
varmos o exemplo ás sanzallas da Africa; 
mas para estg fim, que é nobre e elevado, 
não são 03 malfeitores sentenciados a de- 
gredo que transformaremos em colonos. 

= O degredado deve siver nas colonias su- 
jeito á disciplina que moralisa e que o cor- 
rige nos instinctos ou no habito do crime. 
E" assim que praticam todas as nações, € 
não devemos constituir uma excepção, que 
não abona o interesse que temos pelas con- 
quistas e descobertas dos. nossos antepassa- 
dos, entregando os seus recursos o os seus 
habitantes á livre acção de milhares de con- 
demnados, a quem, de grilheta ao pé, con- 
fiomos a missão de colonisar ss nossas ri- 
quissimas possessões. 

A” população emigrante do continente 
devemos offerecer grandiosas perspectivas no 
futuro colonial. . 

Não tomemos o colono como um fardo 
a bordo dos navios para o largar na Africa, 
MOSS RERA LH Desta do malio, +; 1, 

Levemos o homem que emigra por ne- 


ou um amigo. | no of 
cido ao seu trabalho e aos dos individuos 
que possa assoldadar , porque lhe devemos 
fornecer capilaes para esse fim, acompanha- 
dos dos instrumentos agricolas de que possa 
enrecer. Nas colonias onde a terra está li- 
xre das alcavalas, que na metropole cfica- 
deiam a propriedade na miseria do proprie- 
tario, mos antecipar a fundação dos 
estabelecimentos 'de credito agricola, E" n'es- 
ses“ estabelecimentos que o colono, aberta 
é cultura uma parte do patrimonio que lhe 
foi doado, deve achar os meios para arrotear 
o resto. ms 


dosinrs de estradas a nossa Africa, 
ligando: “preferencia os pontos sadios, 
que os temos, como o litoral; colloquemos 
a eschola so pé das familias; faeilitemos 
“comniunicações ropidas e repetidas pela na- 
vegação a vapor entre as “colonias ea me- 


tropola, A é, TEM 
“Realisac Doi Patágias e que s 

mente são os de todos os homens que si 

EPT “presam as nossos' estã 


ultramar, será possivel que o emigrantevolte 
«rico 'á aldeia; d'onde sahiu. pobre, ou que] 


o contemple no seu, testamento, dotando um 
hospital, fundando uma eschola ou edifican- 
“do um te ; 6 só então será possivel tam- 


bem, que o colono substitua o brazileiro no 

* fama publica. DD) qn%% 
Até que isto.se realiso, o Brazil será O 

sonho dourado da povoação nomada das n 


t 
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E'lá estamos! Mesmo á porta do Victor; 
que já é tão moda ir a gente parar áquel- 
In casa, que até alli descem da carruagem 
os que se'alvergam nas óutras hospedarias. 
“Assim como-ha quem de verão se esconde 
para fingir que está no campo, porque não 
ha-do haver quem finja que está no Victor, 
ainda que vá' depois modestamente acoutar-se 


“em uma trapeiro? Deixar viver o mundo. |, 


Estos cousas são como as menliras genea- 
logicas. Não fazem mal a ninguem! 
»Entremos'na'salla. São horas do, slmo- 
ce. !Tomam esta primeira refeição diurna 
«dous officiaos de secretaria, um antigo, ou- 
tro moderno; dous diplomatas, um nacional, 
outro estrangeiro, e um mancebo dos que 
chamam janotas, bicho incognito a Linneu, 
-por me-servir da feliz expressão de um dos 
mais  insignes poetas que eu conheço (1), 
mas bicho que nem sempre é damninho, que 
muitas vezes diverle « interessa, e que até 
-olgumas converte, abranda & avassalia cora- 
«ções empedernidos. 

(1) O sur: Antonio Fehciano de Castilho fez 
uma linda fabula écerea dos janotas, em que lhes 
chamou - Biçho-incognito a.Linnem, ; 
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ses provincias, porque se viu lá ficar muitos 
parentes o amigos ceifados pelas epidemias, 
tambem viu crescer a riqueza do reino com 
os avultados capitaes com que regressam mui- 
tos dos que se expatriaram em busca da for- 
tuna. 

Na Africa o porluguez terá a vantagem 
de encontrar ainda a patria, e de ser elle 
a quem cabe o ascendente moral no exer- 
cicio do trabalho, d'onde lhe deve provir a 
riqueza. 

Se a colonisação fôr comprehendida em 
tão. largas proporções , ella pôde ser uma 
realidade, e como meio indirecto será das 
mais uleis para evitar a emigração, que nos 
custa muitas vidas e a perda de muitos braços. 

Sejamos generosos com a Africa porta- 
gueza, dotemos amplamente os colonos, não 
a abandone q nosso cuidado, e o retorno será 
tão valioso que nos arrependeremos severa- 
mente de haver tão tarde apreciado o dia- 
mante, que não temos Ispidado, nem deixado 
lapidar. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 222 pe 28 DE sETENHRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio de estar aberto concurso para 
o provimento de varias cadeiras de insiruc- 
ção primaria em diflerentes pontos dos dis- 
trictos d'Aveiro, Coimbra, Guarda, Leiria, 
Porto e Villa Real. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para o pagamento dos vénci- 
mentos do mez de selembro a varias clas- 
ses. 

— Dito para venda de fóros incorpora- 
dos na fazenda nacionel, no dia 5 de no- 
vembro, perante o guvernador.civil de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA. 

Continuação da tabella da distribuição 
da despeza d'este ministério para o anuo de. 
1860 a 1861. 
TE 


INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE SETEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


E" dificil apurar a verdade nos boatos 
que se espalbam ácerca da polilica externa, 


telegra: e chega ao nosso conhecimento, 
e assim temos conseguido manter os lei- 
tores do «Commercio» no conhecimento ver- 
dadeiro das differentos phases da gravissima 
questão italiana. 

A nolicia da sublevação, no acampamen- 
to ao pé de Madrid, causou aqui muito cui- 
dedo. Infelizmente os nossos visinhos não 
tem ainda caminhado na estrada do pro- 
gresso politico até ao ponto de os poderes 


conslilucionses funccionarem fóra da pressão 


do exercito ou das conspirações. A nos 
situação é bem diferente a este respeito. 
snr. 


se dizem artistas do que 
finalmente ganhou uma 
e vigorosa e imparcial com que o sar. 
marquez do Loulé sabe resolver as questões 
que a chicana pertende desfigurar. Felicita- 
não a academia, porque está moral- 
mente morta, mas a arte portugoeza, pela 
homenagem prestada a um dos seus cultores 
de mais genio'e applicação. a 


Não irei das bôss qualidades qu 
dos atribuem a um d'esses dois oflici 
de secretaria, porque fóra longo trabalho (2) 
outro não é menos estimado o 
pisto, e ainda que moderno no officio, 
passa per homem de palha (3) na respe- 
eliva repartição, antes goza creditos de em- 
pregado inteligente. Quanto-dos diplomatas, 
o portuguez é um homem de tanta bondade 
e cortezia, que fóra uma consciencia arras- 


falo por esta azinhaga gi folhetim; do es- 


trangeiro, que pela residencia aturado é quasi 
nosso, sabem todos a as prendas, como 
o marceneiro conhece a fina tempera da serra 
5] com que ha muitos annos trabalha. O 
janota — que m'o perdoe a sua amisade — 
é ainda um frangão, um perdigôio [6], um 
pollo, como dizem os hespanhões, e elle pro- 
(prio talvez não gostasse de que eu lhe dés- 


7 ax EAR PR x 

-(2) O sur. Serpa official da secretaria do reino 

quem chamam Serpa Longo em razão da sua 
levada, estetura. E” uma excellente pessós e esti- 
iadissimo de toda-a sociedade de Lisboa. 


) O sur. João Palha official da secretaria das 
“publicas, homem inteligente, instrvido, de 
mui clara, probo e muito bem creado, qua- 
é trivial. Sempre foi bem quisto 


“(4). O sor. 
cha] saldanha, 
pá em Madrid. 
marvel. 


onde de Azinhaga, irmão do ma- 
intigo ministro portuguez em Pariz 
* um cavalheiro muito bondoso e 


5) O sur. Serra Gomes, diplomatico braziteiro 
ug ha muitos annos pertence á legação do Brazil 
m Lisboa. ' 

(8) O snr. Alexandre de Sousa, primogenito 
ja caga de Villar dç Perdizes. 


da madrugada: Pela diferença das horas, 
que indicam as pessoas que ouvimos, julga- 
mos as repetições púro effeito da imaginação, 
porque estivemos” trabalhando até perto d'es- 
sa hora e nada sentimos além do abalo da 
meia noute. 

O regedor da freguezia de Belem pas- 
sou um allestado ácerca do modo, como foi 
salvo o guarda marinha Vianna, do mesmo 
modo que nos contaram algumas pessoas em 
Pedroiços na tarde do dia do acontecimen-. 
to: quatro testemunhas confirmam o attes- 
tado do regedor. 7 

Foi arrematado “o edificio do Café Con- 
certo por 18:7558000 réis, o arrematante é 
o snr. Zagallo com offkima de marceneiro-nas 
escadinhas do Tijolo, entrega rua Nova do 
Carmo e o Rocio. Foi PesnPoMeina quesa- 
bia a riquissima mobilis dos, snts.Egrejas 
abastados capitalistas d'esta praça. Por essa 
occasião o snr. Zagallo fui a Françaie talvez 
da viagem lhe viesse o intento de ser pro- 
prietario do. Café Concerto, pelo que n'este 
genero viu em Pariz. Na praça só appareceu 
outro cencorrente, que chegou a 18:7505000, 
tendo portanto cinco mil réis decidido da ar- 
rematação. Os israelitas residentes em Lisboa 
voltam ad plano de edificar expressamente o 
seu templo. Parece que será na rua da Im- 
prensa. Se a escolherem são gratos à insti- 
toição a que muito devem. 

Na pagadoria militar não ardeu nenhum 
pspel de importancia, mas o que ia acon- 
tecendo pelo descuido de um charuto deve 
servir de advertencia para o abuso com que 
em todas as repartições publicas se: fuma 
por toda a parte, não estando todos os car- 
lorios e archivos á prova de fogo, como de- 
viam estar. 

Chegaram noticias da India até 14 do 
mez passado. 

4 6 de julho tinha partido de Macau a 
bordo do vapor «Fei-má» o governador ge- 
ral para Hong-Kong, devendo deste porto 
passar a Shang-hai e assim passar ao Japão 
ia bordo da corveta portugueza «D. João I», 
como enviado extraordinario de El-Rei de 
Portugal á côrte do Japão. 

A missão, alem de s. exc? o snr. go- 
vernador geral, foi composta dos snrs. Gro- 
gorio José Ribeiro, sceretario; Antonio Cae- 
tanc Pereira, addido; e um interprete. 

Serão de muita glória para os portu- 
uezes os Jous factos do seu governo man- 

r- estcitar as relações de amizade e de 


prestigio do que Portugal. da 
O snr. João Caetano, o actor de mais 
nomeada do' Rio de Janeiro, deve chegar a 
esta capital nos primeiros dias do proximo 
outubro. Representará no Gymnasio, onde 
já começaram ensaios de algumas peças em 
que deve entrar. Dizem-nos que o snr. João 
Caetano tambem lenciona dar algamas re- 
presentações no: Porto. 
“Com a abertura do lheatro Iyrico aca- 
ram: os concertos populares. 
- Novas experiencias do invento do sur, 
Manique de que já temos fallado, para evi- 


que. 


tativo, de Goa, e José Paes, de Torres Novas. 
Só hávia duvida dcerca do snr. Ricardo Gui-! 
marães. ires 
0 smr. duque de Nemóurs-Gnirou em El- 
“de Olivença, e na praça foi 


imêntado por toda a oflicislidade. 


empenho no risco já concluido de uma es- 
cuna. A quilha será assente no arsenal da 


E E aaa! 


I 
se aqui as honras que competem aos vele- 
ranos do janotismo, aos Alexandres e Ceza- 
res d'aquella valehte cohorte. ul 

Eu tenho um amigo muito entendido em 
calembourgs, em cousas de theatro e em 
materias de espirito e de graça, bomem tão 
artístico, que alé já no baptismo lhe introdu- 
ziram com espantosa previdencia a arte [7] 
no nome, Elle de certo vai offender-se do atre-! 
vimento com que invadi os seus dominios. 
Estou-o vendo d'aqui. Pois deixal-o zangar. 


lembourg estudo, 

Senlei-me com o meu companheiro de 
viagem d .meza do almoço, na occasião em que 
começava a disculir-se gravemente quaes eram 
as mulheres mais apreciaveis, se aquellas que 
como fôr mimosissima começam agora a desa- 
brochar, e nem fazem ainda pender um pou- 
co a hastea [comparação estafadissima — estylo 
de folhetim), ou esoutras que já mostraram 
aos olhos de mais de uma geração o viço im- 
mutavel de uma formosura que alguns teem 
a crueldade de chamar obstinada. 

| Declarada a materia discutida e recolhi- 
dos os votos, venceu a opinião favoravel ás ma- 
duras, e cada qual se mostrou alli largamente 
sabedor das razões muito plansiveis com que o 
bom padre-mestre Ovidio lhes concedeu tom- 
bem a primazia. Eu não votei por ser de outra 
freguezia-e não estar recenssado. Concediam- 
me que voltasse, não quiz; e para disfarçar a 
covarde timidez com que me esquivei a dar o 
meu parecer, fui muito lampeiro apresentar os 


é geralmente conhecido, 


“0 snr. conde de Linhares trabalhou com [ii 


Eu só lhe posso dizer :— Excusez ça com ca- 


(7) O spr. Duarte de Sá cujo chistoso talento | 


que houve algumas repetições até ás 9 boresimarinha no anniversario malalicio de el-rei prata e tudo mais 


|D. Fernando, 29 de outubro. 

Do 1.º de julho de 1861, como detor- 
mina um decreto publicado no «Diario», fi- 
cará em vigor o noyo systema de pezos e 
medidas excepto no serviço medico. Ha bas- 
tantes dias que informamos os leitores do 
«Commercio» desta resolução do governo. 

O fecundo escriptor dramalico o snr. 
Mendes Leal está escrevendo uma nova com- 
posição para ser representada pelo actor, 
tambem escriptor, o snr. Lacerda. 

A mulher que appareceu mortalmente feri- 
da na estrada de Sacavem chamava-se Maria 
Antonia e contava 25 annos de idade; era, 
em verdade, bonita, e à isso deve, prova- 
velmente, a mótte. Tinha casado com um 
pedreiro e era já mai de tres filhos, con- 
tando o mais velho apenas seis annose meio. 
Ha mez é meio fugiu ao marido, o qual 
pôde conseguir que ella fosse para casa de 
sua madrinha, já que, mal aconselhada, não 
queria voltar ao domicilio conjugal. Eram 
passados apenas seis dias quando fugiu d'esta 
casa e dizem fôra para a de um homem, 
que a policia ainda ignora quem seja. 

Está averiguado. que esta mulher pas- 
sou parte do dia de sabbado 22 na quinta 
das Varandas, ao pé do Beato Antonio, cho- 
rosa e triste, em questão com um indivi- 
duo que a acompanhava. 

De positivo não se sabe, por emquanto, 
mais nada a este respeito. 


VIZEU 28 DE SETEMBRO. 
[Do «Viriato».] 


Está finda por este anno a feira que 
tem logar n'esta cidade. Não foi ella muito 
animadora para os vendedores, e de certo 
póde julgar-se no ultimo periodo de sua 
decadeneia. 

Alem da lei geral, que torna os. mer- 
cados annuses pouco concorridos, porque são 
pouco: precisos, concorreu por certo para a 
falta de transacções, que ahi se notou, à 
pobreza, em que se póde considerar a nossa 
provincia. 

Mesmo assim a feira de S. Matheus é 
ainda um dos primeiros mercados de Portu-. 
gal, e pela estalistica, que em breve apre- 
sentaremos, se conhecerá a justiça de nossas 
palavras. " 

As nossas damas abrilhantaram em quasi 
lodôs os dias, e em grande mona as dif- 
dra o 


do cam 
de gôsto moderno, -que por pega 
diam. Muitas iam para ao menos pode- 
rem vél-os, e — talvez o maior numero— 
concorriam para serem vistas. 
Oxalá que S. Malheus seja propício aos 
enlaces matrimoniaes. 3 da 


| 


Mello e Castro, em razão de complicações 
no seu estado desaude, pedira a sua exo- 
neração de governador civil de Vizeu.- 

Sentimos realmente que s. exc.º sére- 
tire da vida publica, 'mórmente' sendo por 
tal motivo. ár 


— Diz-se que o ex mo sar. Manoel delpê 


'ERO AVULSO 4 réis No mesmo 


Téis— PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 0 seu 
SSIGNANTES gozarão em todos os referidos snnuncios, do sexgrrcio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, ? TM e — caio agia 


será publicado gratuitamente — 


cripto mandado á 


que pertoncia “ao servir 
ço da casa. 7 

A gente que scudlu ao Incendio foi 
bastante, mas apesar de todos os esforços, 
O fogo pela sua intonsidade absotveria todo 
o edificio, se não fosse o eficaz auxilio 
prestado por uma” bomba para apagar iu- 
cendios dentro das habitações pelo snr, Ma- 
noel Luiz Ferreira, artista de muita habifi- 
dade, residente n'aquella froguezia. 

Seria bom que detidamento so analysas- 
se a vantagem de tal machina, e que, a ser 
como nol-a pinlam, a nossa camara so mu- 
nisse com alguma. : 

— Tambem na semana passada se lan- 
çou o fogo à casa de quinto, em Maceiras 
dão, do ill."º snr, Joaquim Momem de Mo- 
raes Rozado. d : 

Pareco 
juizos. - 
e ee 

NOTICIARIO. 


Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete inglez «Magdalena», entrado no Tejo: 
no sabado, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

Manoel Ferreira da Silva Couto, capitão 
Manoel Pedro dos Reis, José Duarte Frau- 
co, Francisco Pinto de Carvalho c sua fa- 
milia, Manoel Faria das Neves, Manoel Cor- 
rêa Felix, sua senhora e uma cresnça, D. 
Ermelinda Augusta d'Azovedo, D. Eulalia 
Rodrigues de Carvalho, sua irmã e duas 
crianças, Adolfo Mallen, Pablo Escayolla 
Bosquet, Albino José do Oliveira e Castro, 
Bento José Fernandes, sua esposa, irmã, e 
um filho. 

- Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido no sabbado pelas 3 horas da tardo 
para Lisboa, conduziu à seu bordo 109 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes : 

José Loureiro do Rozario, Fortunato 
José Pereira, Rudolph Weisfllog, José Ber- 
nardo da Silya Junior, Julio Cesar Monteiro 
Cabral, Henrique Braga e sua nana, Pe-, 
dro Victor da Costa, José Corrêa da Silva, 
Josquim Corrêa da Silva. y 


que foram consideraveis os pre- 


ção Industrial Portuense nomeou socio cor- 
respondento da mesma o snr. Antonio Au-. 
gusto Teixeira de Vasconcellos, pela alta 
consideração em que são lidas as suas obras, . 
contando-se entre as que o ilustre escriplor, 
tenciona publicar algumas exclusivamente 
pa 


-Aeção meritoria. — Tínha ha pou-. 
ça y re SC 


estado de 


da Torredeila, A ç 

"Parece quo indiscripção de “umas cria- 
das dera origem a oste sinistro, porque 
indo a uma casa de arrumação, coneçaram 
brincando e não repararam que haviam 


meus respeitos a uma mobre estrangeira que 
n'esto verão lem, sido a Estrella do Norte” 

em direcção à qual, em torno d'ellae em li- 
inhas paralelas e obliquas e de todas as espe- 
eies, tem andado em roda viva a sociedade 
de Lisboa reunida em Cintra. Y 

Pois nem assim escapei a que me sus- 
peitassem o voto, porque como a elegante 
estrangeira: nem desabrocha nem murcha, 
entenderam queo meu parecer seria que 
era preferivel o meio Lermo, principalmente 
escolhido de modo que os dous extremos nos 
casos aproveitaveis não ficassem fóra de al- 
cance. Enganaram-se. Eu não tenho voto n'es- 
sas questões, porque fiz voto de não ter 
voto, e cumpro-o gostosamente,. 

O que lhes posso aliançar é que en- 
contrei a tal apreeiavel estrangeira cm lo- 
das as casas onde fai fazer visita, em to- 
dos os passeios e em toda a parte. Só d'ella 
ouvi fallar e de mais ninguem. Vim a conhecer 
que ella e Deus tinham n'este verão repar- 
tido entre si o imperio de Cintra com à 
mesma longanimidade com que Jupiter e 
Cozar fizeram em outras éras arranjos d'es- 
tes. Aquiiam bem osdous versos de Virgi- 
lio (9) que me deram esta ideia. Era o que 
faltava, se em me punha a cuspir latim n'es- 
tas columnas! Re ho 

Fui em seguida fazer vísila a uma se- 


(8) A snr* baroneza de Hortega. Chama-se-lhe 
Estrella do Norte, porque a situação official de seu 


Borlega é madrilena e de appellido Cubells. 
redeunt spectacula mane. 


(9) Nocte pluit Lota; 
Divisum imperium cum 


Jove Cezar habet. aqui é filha do-nosso pocta Almei 


ri 
loção” velho de navio, que está no 


+ m haja quem bem foz. ia 
“O roubo da Corticeira. — 
nossos leitores sabem, porque Ib'o; conta- 
mos, quo no dia 22 de agosto roubaram na 
Corticeira,a um canastreiro oclagenario, por, 
nome Jónquim Francisco, um" conto v tanto 


- [de réis em dinheiro e-outros valores, em 
quanto a, pedido! d'um fnbricante seu visinho 


qu em seja 
Ro lei 
tor não advinhou já, laslimo-o, mas não o 
heido cruzificar por cansa d'essa fraqueza 
le entendimento. Se já sabe quem. é, não 
precisa que eu Ih'o diga. : 
“De casa d'esta senhora sahi com elle.e 
com a sua familia para o lado dos Pisões. 
Ta comnosco uma menina [11], herdeira do 
maior nome, portuguez d'este seculo, um 
nome glorioso e respeitavel em toda a parte 
do mundo! Que saudades que me fez ! Como, 
apehas a vi, me vieram á ideia Lodas as re- 
>> 
(10), smr.* D.Maria Kruz Pimentel Brito do + 


marido é de consul porluguez em Vigo. A snr.*l pio, mulher do snr. D. Pedro Pimentel,» par do 
a”) 


reino. 


(11) Quasi era inutil indicar que se alludo 


a Gorrett, 


Nomeação. —A direcção da Associa 


Sá, 


te 


«para as quaes a mais longa existencia páre- 


- de progresso, de religião, de justiça, de re- 


g 


& devador, por me José dmSonza, foi com 
este a Rio Tinto, porque o fabricante como 
pretexto de ter para sli vendido mus cons, 
cujo importe bia cobrar, convidou o velho 
a acompanhal-o, pata lá ser pago do que 
lhe devia. 

O acontecimento ficou ao tempo envol- 
vido em certo misterio, porque o roubo foi 
habilmente planeado e feito sem ficar rasto, 
que-denunciasse os Indrões. 

Porém a demonio que tanta as armaco- 
mo desarma, fez com que um dos lulrões, 
que se julgou mal contemplado na partilha 
désse á lingua, ea policia que andavana pis- 
ta da cousa, tão boas diligencias fez, que pôde 
apurar a verdade do facto, e já lançou mão. 
de 7 dos compromettidos no roubo, -entran- 
do n'este numero um soldado de caçadores 
n.º 9 e um marchante de villa Nova de 
Gaia. 

O fabricante que induziu o velho a acom- 
panbal-o a Rio Tinto, foi feito na empreza 
e o mais é que peior sorte esperava O po- 
bre Harpagon, se não cahisse no laço fabri- 
cado pelo fabricante de colins. 

O velho ia comer a uma casa, proxima, 
e linham cs namorados do seu dinheiro 
solvido enforcal-o alli, se elle recusasse acom- 
panbar o fabricante a Rio Tinto, Tinham já 
a corda preparada: e o que torna o caso mais, 
notavel é que a dona da casa, que é pelos 
modos, uma especie de lady Macbeth, de, 
tamancos, se nfjereceu para “levar a cabo a 
execução, se a seu marido faltasse a animo!! 

Ora vejam lá do que escapou o velho e 
miseravel canastreiro. 

A policia não levantou ainda mão do ca- 
so, pois parece que são mais os compromet 
tidos. Do roubo ainda não appareceu nada, 
pois sobre o destino que teve, são discoórdes 
us declarações dos presos. 

Feira de S. REiguel. — Os bellos 
dias de ante-hontem e bontem favoreceram 
a feirs de S. Miguel, a que nos dias o non- 
tes affluisse immensa concorrencia de gente da 
cidade e de fóra. 

Hontem sobre tudo, mal podia fazer-se 
caminho pelo meio dao mar de gente que alli 
se agitava. O feirar foi na razão da con- 
correncia. à 

A disposição da feira é este anno mais 
vistosa. 

Besastre. —No sabbado, ao meio dia, 
uma velha mendiga, por nome Anna Joa- 
quina, que tem falta de vista, cahin abaixo 
do muro da praça de Santa Thereza para a 
rua do mesmo nome e ficou gravemente 
maltractada. Conduziram-na n'uma maca para 
o hospital, onde lhe encontraram dez mile 
tantos réis que trazia comsigo. 

Biligencia. — Como é sabido , João 
Brandão não veio para a cadeia de Coim- 
bra em consequencia de ter apresentado uma 
certidão de doença. Pora verificar se. efle- 
clivamente sê dava este motivo que o im- 
possibilitasse de fazer a jornada, foram ago- 
ra tomadasas providencias necessarias, indo 
dous facultativos de foda a confiança acom- 
penbados por uma escolta a Arganil inspeo- 
cionar o criminoso, que se diz doente. (o) 
«Coninbricense» de sabbado, diz. á ultima 
hora o seguinte : 

« Acaba de sair d'esta cidade em di- 
reeção a Arganil uma forca comandada pelo 
capitão addido a este governo mililar, O ent, 
Francisco José Vieira de Carvalho, 

* A furça é de 12 súldados 'de cavallaria, 
commandados pelo .snr, Tenente Taborda ; 
e de 20 soldados de iffanteria, comman- 
dados pelo snr. Alferes Seixas. 

Acompanham esta dilligencia dous fa- 
culfativos, que são os snts. dê. Lourenço dal 
meida e Azevedo, 
medicina, é Bacharel Carlos Mkria Gomes Ma 
chado, professor de geometria no Ipeeu des] 
ta cidade.» 

Verdadeira humanidade. —Se em 


n 


4 


vores as acções de generosa abnegação e 
humanidade, n'esta epocha, em que'o ga 
mo e espirito ulilitario desnsturam lodas as 
aspirações nobres e elevadas, ais iam para 
admirar-se e louvar-se tães acções, qua do 


revestidas de todos os caraclerislicos que as E 


tornam valiosas aos olhos de Deus e dos ho- 
mens. 

A villa de Felgueiras e cercanias foi 
no mez de agosto flagellada pela Larrivel 
epidemia das bexigas e por febres da mau 
caracter , que fizeram muitos viclimas: 
maior seria o seu numero, se não fôra o des. 
velo humanitário e cáridoso do facultativo 
e rico proprietario o snr. Gaspar. Teixeira 


cordações de seu illusire pai! “im 


seus im- 
portantes trabalhos literarios, a influencia 


que exerceram e que ai 
nos' fine da da poesia pe 
gro > suas tarefas politicas, os se) 

sos nO parlamento e mil ontras cousas 


a estão. haja tes 


eeria curta. 

Todo isto me lembrou de certo, mas o 
a mais se me pôz então diante dos olhos 
oi o caracter bondoso e leal do homem e 
o seu porte realmente fidalgo; e tão fidalgo, 
que nem nas fraquezas, a que todo o mor- 
tal é sugeito, perdia um ápice do seu ya- 
lor. O nosso sempre chorado poeta era o 
mais fiel representante d'esta epocha de Lrans- 
formação social em que o pássado e o pre- 
sente andam já confundidos e misturados 
— como é de razão qua andem e que ainda 
venham a 'confundir-se mais — pars gue d'el- 
les nasça um futuro que valha alguma consa. 

A gravidade amenissima do. duque, de 
Rivas, à cortezania mais Durgueza de Mar- 
linez de la Rosa, o amor da confortabilidade 
caseira tão forte em Victor Hugo e co: 
igunes tendencias archeologicas, o apégo aos 
caprichos da moda no vestir, em que tanto 
se dislingue sempre lord Palmerston, e a ne- 
cessidade de amar que collocou Byron agora 
no efemero paraiso das delicias mundanas, 
logo em abysmo terrivel & insondavel e às 
vezes sob o peso de um ridiculo que só a 
grandeza de genio era capaz da vencer, tu- 
do se encontrava nelle denvolta com as 
mais nobres e-elevadas ideias dé hberdade, 


COMMERCIO = aoaga id 


LeitegfQue debdin ar e leds 
r desinlbressA e qs en- 
Termos, animando e consotando x ládas, e 
soccorrendo, além d' isso , com dinheiro, 
que eram pobres e por isso dg infelizes. 
Acções d'estas não as galardos o turi- 
do: são Sementes que se lançam na terta 
para se tolherem os fructos no céu !,. 
Enstrucção publica. — Foram pos-, 
tas a contúrso a contar de 30 do setembro, 
perante os respectivos commissarios dos es- 


os 


de Leiria : 
Thomé de Negrellos, no do Porto; Covas e 
S. Salvador de Eiró, no de Villa Real, 

Arrematação de foros. — No dia 
5 de noyembro serão arremalados no gover- 
no. civil de Braga fóros da fazenda nacional 
do concelho de Terras do Bouro, avaliados 
em 4648999 réis. 

Loucura franceza.—Mais umdou- 
do se apresentou nas Tulherias, na madru-| 
gada de 17, segundo conta o «Droit». 

Conseguindo introduzir-se no. paleo, ex- 
clamou : 

« A mim, meus soldados invenciveis | 
Segui o vosso imperador, o imperador da 
terra; marchemos à conquista do Universo | 
Não deve haver mais que um só templo, 
um só imonarcha, numa só lingua | Todos os 
povos farão um só homem! » 

Custou, muito a prender este doudo, que 
por força queria penetrar no palacio, 

E'um mancebo de 21 annos, chamado 


No dia 18 do corrente terminátam os 
exames dos alumnos e elumnas deste Iyceu, 
que o frequentaram no anno lectivo de 1859 
a 1860 e que haviam, principiado no dia 7. 
Em conformidade do seu regulamento inter- 
no, assistifaii aos examês concernentes á ins- 
trueção o conselho director, que se compu- 
nha do prior, o snr. visconde da Trindade, 
do secretário, o snr. dr. José Berilo Pestana 
da Silva, do inspector do Iyéen, o shr. Fran- 
cisco Pinto Bessa, e dos respectivos professo- 
res; é com relação és prendas proprias das 
meninas, assistiram a sub- =priora, a exe mê 
snr.* visconilessa da Trindade, "a enfermeira- 
mór;-a exeMê sar.ºD. Candida Goilherniina 
dos 'Sêntos Vieira Machado “e as mestras; e 
em resultado foram premiados os seguintes 
ahútiiios = 000!-005 cbujas o 

JINSTRUCÇÃO PRIMARIA 

E. Classe falphabeto). 

José Narcizo Alvares: dos; Santos é Silya — 
medalha de praia. 

Alvaro Francisco d'Abreu Brega Soa de 


louvor. 
co 2 Classe. 
Manoel Carvalho + dáravjo Liina-=medalha de 


José dos Santos. Andrade livro: 

Manoel Carlos Vieira — diploma de louvor. 
João Josquiwm de: Selles-—diploma de louvor. 
3.º Classe. 

Abgusto Mendes Florido— medalha de 
Luiz José de Brito Barreiros Junior 
| José Antonio Ferreira Louzada — livro. 


ibid” Classe, ' 


rata, 
VTO. 


prala., 

Avelino Anguélo Molarinhdi deivro. 
Alíredo Alves Martins — livro. 
Manoel Antonio Vasques— diploma de louvor. 


ouvor. vo 
INSTRUCÇÃO, SECUNDARIA.. 


FRANCEZ, 
ais 1.º Classes 

Josá' Moreira dos ris de lorvor, 

' bar Classe. 

al 

drao 


RE 


Manoel, Peseira 
José de Sonza, 
Mash Augus 


de prata. 


sig porem homem a eis 


mais aristoctatica jd 


si 


a côrio e homem do, 
nos foi nesta terra a honra do no 
o “enlêvo. “dos seus anji; a cobperatr 
lítico das luctas pela liberdade, o dieta 


onde se sabia conversor se 
joguete e brinco dos parvos. 


São o Garrett, o Rodrigo da Fonseca é | Mad. 
Rachel. Foram os ultimos representant 
dynaslias que se extinguiram. Não deixaram 
suecessor. , Estas Irés ca 


mas honraram-me com a sua amisado. 


ne- 


desappareceram quasi ao mesmo lempo ! 

“Abandonemos este assumpio, 
em demazia, 
e recebarmos, cordealmente os abraços de va- 
rios, amigos. €, conheci dos que-se vão jun- 
tando 30 nosso sque: rão de possesales. En- 


longos annos de dus 
Lisboa, nem me lembrava d'essa 
cia, 
a sua filha. 

Na presença de ume joven, louçã e fresca 


10 annos do que eu me fiareeia ter, vendo- 
mealli em-Cintra cercado de pessoas da 
tinha antiga sociedade, e todas lão noves 


forma e de toleraneia. 
Seria cortezão ? Difhicil mister para quem 
ad seu-neturel era rei, Era tribuno? Ainda 


S. Thiago de Bougado e s'| 


Arth 3 st 8: lo— dalha e 
“Jento da faculdade | “de. Sá Ras Ag ba ifarsben ae 4 


ade. João, Auguslo da Encarnação ci pla del 
todos os tempos desafiaram merecidos lou-|. | E Pr, 
33 em frôntez; Tem inglez, 15 + em comimr- 

: leio, 15 em dezénho e5+ ea 


“Ília são 
José Narcizo da Fonseca é Siri ota 


TE 
em a educa- 
dado-uma-direeção hon: 
que popular. E tode- 
vis, bavia melle cor ezão e tribuno, homem 
povo | Po mui 5 AM 


pos 
da republica litteraria, 6 querido. dos salões 
- máldizer, e o (Silas, 'mótivo principal d'esta jortinda a 
c A pôucos passos encontrei um ministro/p, 
Tres pessoas conheci n'este Ro ado, de 
cuja ansencia ainda me não pude consolar, 
e 


de 
cidades elevadissi- 


receram-me à maior sympathia, E todas tres 


E' triste 
Conlinuemos o nosso passeio 


Arns 


Juliu.S 


Braz Riteire medalha de prata, 
são Souza Oliveira — livro. 
42 Classe. 
Arnaldo Narcizo da Fonseca e Silva— me- 
dalha de. prato. 


convEncIO 

tudos, as cadeiras de instrucção primaria, LA Classe, | 
Rs grau, de Oliveira do Bairro, no districta) 

d'Avoiro Miranda do Corvo e Traxanca de | Arnaldo Narcizo da Fonseca e Silva — livro, 
Lagos, no de Coimbra; Santa Comba, no da 2.º Classe. | 
Guarda ; freguezia do Carvalhal, e Torquel,| Eduardo. da Cruz Pereira medalha de prata. 


| Eduardo, Ribeiro de Freitas livro. 


Julio Soares da Silva — diploma de louvor. 
DEZENHO. 
1.º Classe. 
Arnaldo Narcizo da Fonseca e Silva medal 
Tha de prata. 
[Luiz Geraldo da Silva Sardinha — diploma 


| “de louvor. 

2.º Classe. 
Ednardo da Cruz Pereira— medalha de prata. 
José censão Souza Oliveira — livro. 


| José Geraldo, da, Silva Sardinha —diploma de 


Touvor. 
ALUNNAS. 
INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA. 
1.º Classe. 
Ernestina Herminia dos Reis  Fonseca—livro, 
Leopoldina Amalia d'Oliveira: Cogorno — di- 
ploma: de louvor. 
Maria Gomes — diploma de louvor, 
2.º Classe. 


fi d 
Lea tente UA ERRFCEneITO, JS EDNFA SE marta Emilia Durães — medalha de prata. 
Anna de Souza — livro. 
a sei SR Maria de Jesus e Almeida—diploma de louvor. 
LYCEU DA CELESTIAL, ORDEM 3.º DA SS. 3.º Classe. 
TRINDADE, Maria, Emilia Ribeiro da Costa— medalha de| 


prata. 
Lucinda Leopoldina da Silva Mengo — livro. 
Maria, Joaquina Moreira — livro, 
Maria Amalia d'Oliveira—diploma de lonyor. 
4 & Classe. 
Rita de Cassia d'Oliveira—medalha de prata. 
Carolina Antonia Vasques — livro. - 
Philomena' Virginia “Pereira —ligro. 
Sophia “da “Purificação: Ciliao = jd pd 
louvor. 
Emilia Adelaide; Pinto — diploma: de iivoE: 
E PRENDAS. 
1.º Classe [obras de malha, etc). 
Roza de Souza — medalha de prata. 
Ermelinda Candida Coelho dos Santos—liyro. 


Etelvina da Costa — livro. 
Sophia, Corrêa — diploma de louvor. 
2.º Classe. 


Leopoldina Adelaide da Silva Mengo — me- 
dalha de pratas. 
Mariacde Figueiredo —iyr A 
Anna de Souza — diploma de. Touvor. 
Esopnidina Amalia d'Oliveira Cógorao — d 
ploma-de louvor, 
ia «da Conceição Barreiros — diploma: de 
Aowro! 


Y pi 


qsse. 
Maria Outeiro de asda — medalha eprata. 
Maria Luiza Moraes dos Santos —=divro.. 
Maria Emilia — diploma de Jouvor. 

Adelaide das Dores Santhisgo — diploma de 


louvor.: 
4.2 Classe. 


4 |Maria Joaquina Moreira — medalha de prata. 


Eliza Julia “Coelho: dos “Santos — livro. 
Maria Emilia Ribeiro da Costa-— livro. 
Rita de Cassia d'Olivaira=-diploma da lonvor. 
Eliza Emilia Alves Braga—diploma de louvor. 
Lucinda Leopoldina daSilva 1 

ma” de louvor. «000! + 


“A Tre qufentig”o “ano” lectivo”? 


for de 191º alumios em instrucção | 


em piani 
alumnas foi do 109 em instru 
e predos proprias do's seu o, 
to e 14 em piano. 


Dim 


| 
“Folhas EA ii de 


As uk as noticias telegraphicas, de lt 
imporfaneia, mas, 


pre) rs uma exacta apretiação. 


em 


po gs y 
como se eu as “ivêra deixad 
tem-para vir a Lisboa: 

tamente. Lembraram-me logo os meus qua 


Htro netos > quatro amores — “apresen a! 


Feu 


, [respeitos | mais prof 
“hvidade de qi av6. 

“Ai despedi-me teste amavel anchinho 
de sênhores é voltei a pagar as minha. 


ouna 


tra. 
de Estado [13] sem correio, sem contindo, 
sem bflicislimaior, já se sabe Sem pasta p 
até sem pretendentes “atraz Welte. Parecia 
um'ministro em fórias.” 

A conversação com om ota tão 


Então” todos us minislros são tão parvos|, 
que" enfdem' à gente com a reforma que fil 
zeram, é Com à que não fizeram e com * 
que ainda hão-de fszor 7º E“ esto que tem 
espirito por quatro, muita graça e até juizo, 


Heacontecimento diz a «Independencia belga» : 


= jpreslar á Austria um apoio eflic 


É E ACAT go 


23, do Havre de 21 é de Bis dos » ave 


ide? 
Ao tempo que nós recebiamos n no sab pa 


áêsta elegante e Jinda dorzella * 0s Ro E 


se poderá contar aqui? E porque não? 


de um telegrama moticiando fefiim 
ânegna quelos piemantezes, e no Qual 
eorrespondemte diz qredisegiundo as suas h 
formações só alguns [orles & bairros foram |i 
tomados; q: «Amigo do!Poyo» recebeu gd pu-l 
bhebyum despacho, tom sínclicia di An- 
é » rendera, ficando prisioneiro de guer- 
eneral Lamoricitre. 

acreditavel esta notícia, porque silia- 
da por terta “com forcas namhérosas e blo- 
queada por mar,iA quéida da praça só podia 
ser uma questão de tempo. 

Dando antecipadamente como seguro es- 


am da 


tá 


« Agora só resta 20 governo poniilicio 
ou adoptar o programma da Prança, que o 
Piemonte acecilbu, e pelo qual a sua au- 
iboridade será limitada 4 cidade do Roma 
com 9 patrimonio do S, Pedro, ou sahir de 
Roma chamando em seu soccorro as armas 
espiriluses da igreja contra os fundadores da 
unidade italiana. Ainda que muito combati- 
do em Roma pelo gencral Goyon,'e em Pa- 
ciz pela imprensa ministerial, este vftimo par- 
lido parece ser o que pre valecerá nas reso- 
luções da Santa Sé, e simplificará muito a 
questão da oceupação franceza de Roma, Por 
dendo as tropas francezas retirar-se já, so 
passo que d'outro modo passará ainda algum 
tempo, sem que a, guarda do Papa possa ser 
confiada a tropas italianas, como à Inglaterra 
ea Prússia desejam. » 

Esperava-se à cada momento que o rei 
de Napoles sabisse de Gaeta para se refu- 
giar no estrangeiro. A esperança de poder 
obter o auxilio das tropas romanas era a 
unica perspectiva que delerminara'o rei a 
sustentar as fortalezas de Capua e Gata. 
F perda de Capua e o ref%z do genersl La- 
moriciore de certo Jho tiram itada a es-| 
perança. 

As, notícias de Londres «dizem quero 
governo inglez- faz sclualmente grandes es- 
forços em Napoles para dissuadir Garibaldi 
d'um ataque precipitado contra a Austria, 
que poderia” pôr em perigo os trinmphos 
obtidos já para 'a Halia ;' porém Bo mesmo 
tempo que assim abra junto de Garibaldi 
o gabinete de S. James, prosegue nos es- 
forços que tem por fim determinar a Aus- 
tria a ceder o Veneto á-Tahaç mediante 
uma indemnisação.: 

“A imprensa estrangeira acenpa-se muito 
da futnra entrevista de Varsovia, ácerca da | p) 
qual-são muito, variadas as conjeclurás. 4 
carta anthogranha escripla, pelo Czar ao im- 
peradpe. Francisco, José, a missão do tinis- 
(tro Gorsichkoll a Vienna, as numerosas com 
|municações que se trocam entre Vienna e S. 
Petersburgo, tudojindica que a respproximação 


do que primeiro se julgava. 


entro a Austria e a Rassia será mais BP a 


ci DAIMUN 
Tmtaoa o conta 


ES STR SER Pepe 
o disein o ali 
de Cavour, 

ao Eno! Bi 


cartu do diota- 
eneia 
inconciliavel entdo n 


uma dis: 
ddr e o. primeiro 
ministro da Sol tenha. 

MARSELHA EM E carta de Garibaldi 
dirigida a Bresco, einserta no diario official 
de Napoles, diz: 

« Osteet assegura que é meu amigo: Pos- 
so dlir-vos 'n certeza de que, “apesar do-mui 
disposto “a encrificar sobre o"altar « act 
todo o. sentimento. pessoal, : Mag aa 
reconeiliar-me com os homens que Ds 

ram a dignidade nacional e renderam VE 
provincia ita! aéi é 

Não Ao publitoii-se um decreto 
promalgando a constituição da Sardenha, 
sem fixar a epocha'em que deverá ser pos- 
ta em execução, 

NIENNA, [ser data —Longe d 
tido o principe Milosch, 
segurado, espera-se q seu completo. rest 
lecimento. O conselho do imperio adopt 
uma aroposta favoravel, 4 imprensa, ; 

TURIN 24,0 capitão Maistre acha-se 
prisioneiro. 

PPARIZ 25. — Continua a iotorra 4! 
nos lelegrammas e, correios das rei 
Umbria.. 3 
E AS ER noticias ds Aneána são. do 
dia 22, e dizem quo ainda estoy 
zados os trabalhos de 
piemontezas tinham | 
a cidadella, que respondia Viper 

À esquadra picmonteza, falta do re 
cursos não linha podido ainda melter em linha 
senão dnas fragatas, A culado tem 
bomens de guarnição e muitas mol ões 

Diz um despacho de Turin quo 5: 


e ler mor- 


sitio, As | 


000 


piemontezes vão embircar e proclamar a 


[annexação. 


E apocripho o tractado entre a ram 
e Sardenha , cedendo esta nação à dom E 
vos Lerrilorios , tractado, que public 
guns lou italianos. as 

Na ordem do dia dirigida 
ral Gayon ás tropas francezas , 
a França defenderá energicaméni 


Santo. 
O cadaver da duqueza de 
positado na igrej a de Ru 
tura da did Josephina 
te até. ny; seja. iPidido” re Eis 
runs 95.585 Vanfag ons “obtidas “r 
conti já Castelfidard foram a rn 


que se j ã Pin as PEA “de Pei era 
aprehen a e os O cia 
HEM Mt Ro 


À «Gazeta gor de Eee 
as patrulhas da rs nteira fiezeram sê 
He as tentativas am us O 


O «Courrier du, Dimanchey! di 
soberanos que se vão re 
e entre os guaes) se cita 
Saxonia e Wurlemberg, deliberarão sobre 
todas as (evenlualidades que / podeis produ- 
zir-se na Europa é, se lractará., não só de: 
pia Hun- 


E ra 


gria é no Veneto, mas. pe 
todalg? nova mudança operad E 


poder dos principes diafibe! É Pe 

A ser assim, a entrevista de Vorso 
'em vez de um Poa Seria uma sin 
alliánça. 


É pos. 
Ei 


A feria 
arece-me que no em o 
vei e na inquieta te “im 
visto alguns ministros para use 
bo- de chegar por 
correr 20 bello de é 
nisltação, 5 agu Liga, 5. negocios s! 
marinha é p PL a guerra, 05 iegácios 
estrangeire azenda 6 os tral pe obg 
cos a mãos é "do é ann 


Qaas | 
IZ e os 
e 


reis de Baviera, | 


é da mpioria e. ae aa 
»jno em que o 


o- que parece 
ministro! 


não ser oe a para 


Sribrm pois que estivemos um quarto, 


ento sardo o dona de 
onde AR 


ABS 


eg 


PR pelo “d 

Tambem abit aqui Pel 

ai isflonado elo mesúio, é disse quit mi- 

nisterio Hu) bah pediu a demi Ep RR 

Conforti du tea toi Y 
dabio te E Nr ai comarmd 


laviscini com- 


sea 35 eg 
tag legatho franceza do Na) olé 
Fina rio. da embaixada” fré nceza cem Roma 
E 


de Ei ie eia RE e 


pospior ainui m 90 CrnB5oM DA MARDES: 5 oisagor 
y E” mosib | Mb J 
ERRA TE j e Pap o a % 
us por a ma “Chegaram. e 
St a do fui dia logar Eid ER 
as Sua de o ni a 
e ain as aegrana a soda PS db forma es! petista Ad 
Hapdo seno PAS chilar 20 corpo d ie 
É e icar. o) Ê 
dear oras ar E à çã 
dSt-gten ab, 03% K! il omens 


auibifaq aid - 


atacar Roma. a 
o ófe! aup sfh 


8 Los q 


por 


ner 


Pois em 
o mundo já queisemper o governaram, mas - 
assumam a responsabi ficado da O e no 
parlamento, ad us animos 


Nesta gover- 

paso é tão impor- 
tante, a er PR ostensiva e legal do 
sexo. feminino . nos. negocios publicos está 
dp aturalmente, 

Deixei o ministro e vim dar um abraço 
no mais antigo dos meus amigos de infangia 
sistontes moi sul ado: reino: (Lá)y Dlahi fui 
visitar Já m'um canto de Cintra uns estima- 
e prio Spa ha babel desgôsio 
de 


tre estes -adyentíçios havia um cavalheiro [12] 
que eu sabia era, pai, mas esquecendo os 
a em que estive de 


quando elle se dignou spresentar-me 


como a primavera, senti-me velho de mais 


mundo 4 de muchas otras mas, comô bo- 
mens que estavamos em Cintra” é não na 
Tua ; elle deixando “vêr de vez em quati! 
com discreta reserva bima invejazita da mi- 
nba prosima Yiagem e eu sali eito de vêr 
um antigo amigo meg no uso de todas as 
suas fscildades, apesar de ser ministro. 
Isto de ser secretario de Estado nem é 
bom nem é mau. E' ser secretario de Es- 
tado. Mas em terra tão pequena como a 
nossa e tão balida do vento da tolice, da 


(12) O sor: Almeida, empregado da casa real 
e pessoa muito estunada de todos os que o conhecem 
e lralam, 


13) U snr. Carlos Bento da Silvas minis- 
afro da tharinha e do oltramar, 


de hora a conversar de todas as cousas do 


insislencia; faz, o. que pod 


bem informadas dos negocios Pta 
de ferro e da viação publica como qualquer. 
director. Aléur disto, o gôsto apurado e ar- 
tístico, de que, com razão, st. presam, abons 
a sua competencia nos negocios relativos ás 
artes e à jnstrucção pablica. Os institótos 


) 


“Não me parece cousá do oulco 1 iomais degola di- 
[Elas pedem, pelos à administradores e elle ime- 
os governadores civis; ellas influem Worcarga: é 
imeação dos juizes; ellos intromeitem-se nos] pel gado a 
megucios ecelesiasticos Coin fervor 407 pende A nvições perto «ou-dos goxer- 

vas E “principalmentecdas: pirtorms- 


;ºdepende 
asnojás. Deus Ilhas dê taes/-que-o caíiliem 


empenho de serutil é minha. bôa; terra. 
=| ooo Desta: visita vim reunir-me combo meu 


companheiro -de viagem-e fomos ambos/fa- 


OS |zer:0s nossos: cumprimentos: ao meisamavel 
homem de quantos n'este mundo cingemves- 
pada e teem 10 direito de trazer bastão (16). 


Conheço-unybom numero deillustres militares, 


roliert, o mais cortez-e elegante dos mare- 


es" francezes; Pellissier, 


de caridade esses já são seus, e ainda bem 
que o são. 


E tudo isto fazem suas excellencias e em). 


tudo isso entendem: e ácerca de tudo são so- 


(14). - Manoe] de, rbsó 44 
(15) Os snes: Cantos. sido char 
(16] O marechel duque de Saldanhe, 


asda 
aah sr 
L TE 
serio 
dd |plum um, telegramina,. quando,se é va leis 
Está eos Mrumma ir da, tiago, “e como não. che- 
; angr con o de. todos os nossos as- 
ostral-se E e rosa ne im e a segida a, por Area femea ot 
Ei par Espe di paia) estar oro, su 
: me: “é pai A : 3 É . 
ria, [Signnes “da ira "sétgrh, Tieê no el - Telegraphia Electrica,. er 
fatu a aa tela p5upólios nileza ni PLEdg Dol 25 a 
tr 7 mi o hs cosa tylios! Des pacho * 2 dr] 00 sou 
empre abençond LISBOA 29 DE SETEMBRO ÁS 12 HORAS E 


o laio DO PORTO. 


jom consequencia da menor: sahida que Tambem 
Mizeram para embarque os nossos generos de ex- 


8 
TALVIG. ARAS 


gemer et 
(9) jogriteal, ,Antófelll dirigiu uma) 


participação talegraphica recebida-n'estã, 
onsta ter sahido de Londres no dia 98 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. |, 


PELAS potencias pedindo a sua inter-|portação. de setembro o vapor ing. Iberia, com destino a 
Ma fall ; E ME lenta Mório. 2 Quem restituir tres valles de 4g800 cada 
venção. pot Ss Bo Boto de mavios péguchos em dis este porto Pauta das alfandegas pelo A q euntos por Antonio José “das 


CIR Importação. 
1 ERAZE. SAL —Vendeu-se o earregamento do did 


da ilha de Maio, ra rindo a e 
O carregamento do Estrella, da Ss 
a Recebemos pia Ras com 170 ida aERUC Arda EE tipo o 
o Rioryder Janeiro “de 7; de (Setembro, da VINAGRE.“ Venderam-se 11 pipas do de Mar-| 
Babia de 42 e da Pernambuco, de 44. selha inferior a 608 
Apenas podêmos dar , anjo ços seguintes Lisboa 
éxtractos que fizemos, dos Jornaesj e ama- 


Santos, que se' desencaminharam no sab= 
bado proximo: passado. A pessoa que os 
achasse póde dirigir-se á Praça de Carlos 
Alberto n.º 9 e 40. (2200) 

= ENDE-SE uma casa terrea na Foz, 


dê E) na rua Central n.º 408, antes 
BOM rua Diréita : tracta-se da venda com 


O vapor Lusitania sabirá para Lisboa quarta, 
feira 3 do corrente ás 2 horas da tarde 


Sy stema metfico-decimal. 
Acompanhada coma tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 
| quadro das medidas do mesmo systemo com- 
[paradas com as antigas médidas de Lisbos, 
bem como com uma tabells da reducção de 
| varios: pezos estrangeiros e medidas de ca- 


| 
e 


E A galera Flor de Porto precedente de New- 
Castle que appareceu hontem á barra, recebeu or- 


dens da Juma de Saude para séguir para Lisboa. 


VINHO.— Do de superior ' consta-nos| 
apenas a venda de 20 pipas a 2608 


À venda importante tualizada hontem, PORTO, 29 DE SETEMBRO. |pacidade do Porto ás novas medid a sós peoprietanta, Rar Hósi do Eargalho, 
nbã, publicaremos a nossa correspondencia » [acima dpnda-imaniário 056, apa caça | Cosa Ori sea alfandegas de Rena sá *Dlrua de'S. Bartholomeu n.º 25, na Foz. 
ini noticias que, nós ironas sto pao), (De QuÊ Ho, Bus JEARADOA SÃO doc) À srruoay, 12 ias Siri Erg 4º ico re. ndê-so ão esbriplorio d'este jornal dad 

. ajmos, branto/ a cérca de a reço para os assignantes do |, Y És 
Eotrad ho “Rio de Biho no Er 2 lhe Poet Vendres, dinto:;49L pigs 6115 hã) sol DEM 9 dias.—Hiate Hercules, mestre Amaro, | «Lommercio do Porto». 100 réis Trespassa se 
de setembro 0 patacho Emilia, procedente los ; 142 pipas e 40 quintos; e 145 pipas, 60)" A ASGOW, 6 dias.—Va Water Witch, |Para quem não fôr assigna 200 » |Ná rua de Cedofita n.º 439, defronte do 
de Loanda; en barca Estrella da Tha do quintos e 50 decimos, 108 pipas, 30 quintos e 60] ias. —Vapor ing. Water Wilcl 


cap. Park, fazendas, a A. Miller & 05 


mirante do Pamplona, uma loja de mer- 
Salem 3 a galera Lositano, de-Lisbos — | decimos e 59 des: 35 quintos e 40 decimos, a 


DISCURSO sobre a Desamortisação dos 


cerca de 2008000. | SABIDAS. cearia : quem a pretender falle na mesma. 
em 4 lugre Abreu 4.º, brigue; ) Assombro, Venderam-se tambem de Malaga, 60 ipas | BARCELONA. iate Socdoagiio, ingatra, Jus Bens da Igreja pronunciado pelo deputado [20631 
de Lisboas “é abarca Sânta Clara, do Porto tinto; 'em cascos catallães, a cerca de 1805000” |nior, baga e cor José Bernardo da Silga Cabral, na sessão TX T E 
=emi5º0 patacho Ermelinda, do Porto; Ecporlapdi. [SBD e Vs LE Lo nocturna de 2 de agosto de 1860. Dôce de Goiabada. 
brigues. Maria Emilia, ' Saadado, «Florinda, |. camp. vendetancso qosdo 6 dis Oo E] pDÚBLIN. —Estuna ing. Mary Sweet cap. Flinm,) 1 Preço... iiie ee resio ooo 100 réis. | 7ENDE-SE no rua de S. João nº 24 é 
patacha - Maria - Camilla, “barca “Antonia, de | rente até esta dota 41400 cacos Sar-| vinho e fructa. I 30 Vende-se na Iypographia do editor, Lisboa 26, por preco favoravel (1997) 
Lisboa; brigue Clara da ilha do Maio — em Regularam para os lotes redondos os bra] ORE A O ruadoCaldeira n.º 17, ondeas pessoas residen- NDRE Michon & € Pierre fazem pur 
6 bprca Sophia do Porto. ç seguintes + ps ol sta poço jo PURRARE «o tes nas; provincias, podem enviar a impor-| Rj gor esiquis SE Fabi o 
=) Sabitâm db mesmo “porto no diaYB9'de ara 08 Eslados- Unidos ny AB000;a)68is0 “ISO dr, dias —Hiate Bom Jesus, de, Pão, |tancia em estampilhas, dentro. em carta, pará blico. que o armazem. da sua fabrica do 

Canal (io. 58800 a 58900 mestre Sonsa, polvora é ericommendas, é vidros de. Villa Nova de Gaya, sito no largo 

agosto 9 patacho União, para Lisboa, por Norte 0: & GÉZ00 a 68300 “gras. — Patábho Alerta, cap. Graca, lhe sersremettido navolta docaorreio. da (Pon Hanê e 
Cabo Verde — em 30 “a galera Amizade, | comeditertaneo 58800 a 68100 Baptista de-Castro & G.º a Porta ie APTOS, Que girava sob, a a EA 
para 70 Púrto, “com varios 'géneros e 42 paradas: Ei dias. —Brigue Alliança, cap. Del- nistração do sar. H. Guichard, fica desde 


68500 “a 78200 
6$250,a 65400 
6g00D a 68100 
DEBUO a 5$900 Mural, 

58400 a 58600 SUNDERLAND, 21 dias; — Escuna ii ing. Guillelmo, | 
Despocharam-se no mesmo periodo 53,284 | cap. Le Gresley, carvão, a Carlos Coverley. 


: a João H. Andresen. 
“TERRA NOVA, 14 dias. —Escona ing. Christo-| 
pher, cap. Searle, bacalhau, a C. H. Noble & 


passageiros — em 2 de setembro, brigue 
Activo, para o Rio da Prata em 5 abarca 
Re: para Cabo Verde. , 
Entraraim ná)Bohia em 31 de. agosto a 
barca Christina da Ilha do Sal — em A de se- 


o 1.º d'outubro do corrente anno em diante 
reunido so deposito da fubrica-dos annun- 
ciantes ma praça de D. Pedro n.º 92 a 94, 
(atraz do Tarique), sob a administração do - 
snr. Manoel José de Almeida, o qual está en- 


ANUNCIOS. 


“368, 364 e 


AVISO 

º saecas. — SAIAS. AV carregado da gerencia de todos os negocios 

ea cao, Boro o da 10 do co AoSLPSR q dendesoco opens case! vitta, nO CONDE lise Ventos, mete, Senhora que suara ga pum do S, co [FNDE dO mesmo, assim como do ligui- 

r e Pel; 1 3 & - 

agosto o hiate Garret para Cabo Verde — a 5$30, e 90, ditas do mascavo aus extremos de aco, Tea E ehiind: capé Seifão, en-| mingos n.º 27, 2.º andar, mudou |O seu faço. Eds Agra, PASSIVO, PALISNGÊNteS AO 

em 10 brigue Julio, para a Costa d'Africa. [8500 à 35500. - TS domicilio para a rua de Bellomonte n.º 110,2.º| referido armazem. e Foi 
Sabiram de Pernambuco no dia | de fetal LONDRES [por Tavita). — Patacho Abalisado, | Andar, continitando a receber meninas externas Os annuuciantes teem egualmente um 

A ampos branco de 54200 a 58800, 8 mascavo (cap. Arocha, lastro. ensinando-as a lêr, escrevi t 1 deposito da sua [fabrica em Lisboa na rua 
setembro o brigue Amalia 1.º para o Porto | de 48200 a 48500. E ever, contar, costurar, 


— em 13,0 patacho Jarto, para Lisboa. 

Desde 31 de agosto a 13 de setembro 
não' entrou em Pernambuco empradção al- 
ur Pórtugheza. Ea 


RIO DE JANEIRO, 7 DE SETENBRO/ 
Revista do mércailo det a 6 de setembro. 


Durante o “periodo que passamos, em revista 
recebeu ainda o nosso mercado de impertação con- 
seclitivos Supprimentos dos principaes generos, cujos 
preços, não( tem: por isso melhorado, 

ição de sal tem peiorado, em razão das 
radas que. Jem sobrecarregado o mer- 


PUTA «Onpiinfâniós ainda! existentes 
em mão dos compradores, e;as poucas remessas 
feitas para erior, afleclam à siluação dos os 
de'estiva, é iuipedem à alle, é mesnio a Sustcutação 
de es preços.” 


numero sobresahe o vinho de todas;as 


procedencias E jos supprimentos lão importantes 
UBS Te ga; TR á 


* Uma Uilica voa de vulto se“ realis 
perda a que alludimos, porém essa) 
a ção não-annuncia-smda a-abertura de- 


dei? “aid “Roda dps Pi Róducção 
E SE 


resta. unicamente! ags, pos- 
itâdres a esperanca de, chegando o anão 
com os Pile so poderem: “diminuir acifra do 
Aide nan 


ransactões. . 


Widadepor. estarem 's SR 


sídades dos. exportadores. 01) « 
“No dia 1 do corrente trouxe-nos O paquele 
inglez Magdalena noticias mais recentes dus mer- 


eados consumil Ee ee Poucêi ipfudtom na posição 
(6 30,575 saccas. 


do Fbaso ro 
a 
Soali Hlê 
pr abdo asstcar conservam-s 


Houve apenas uma vénda Ea 
gos anteriores. 


pay mercado monetario é estere ema olaoaagndg! 
Sd à procura de din e EMANA 
a 


do desconto a 9 eba E 
a para os 

prelo Loba doe 

a esse prbidi effectuai 

, oblendo concessões 

ar os 


et] aes 


: praca as 
“maior dia á uia Bora x 
- Sobre Pariz realizaram-se transa cões a 362, 


sommas o Eua vando “has maiores 


S jindabte Hamburgo: satcuu=se sa 690 rs. as quan- 
pullados, e as menores & Ea 
Lisboa e 0 Porto regulgu nos timos 
saques a tabela seguinte - 
BO 00148 Yo oi 


amo ateu sa 
oligos ii 


guri ente um doshomêns q 
EA ce Us estylos das o 
Ads Gê ab soriaes ec 


ra; e muit outros, da genti póde com=|zirias. 
prraf ão ot sommidade militar | ciedade da: terra! E entan como não hei-de 


pm ro “coração | eu ser 'devetissimo” d'esterbravo! soldado “e 

destes notavel-honiem de Estado, se elle é 

1. Poucas pessoas possuem em tão subido ao mesmo oe esposo afieetuoso, bom pai 

os dom de exercer poderosa, influencia je to ex 
o 


de Gnrird o tratam de perto, 


cream, aro este homem 
inim o “digo, que sem lhedever favo 
qualquer tspecis, e' tendo pelo contrário ra- 
zões de queixa hereditarias e pessoaes mi- 


nhas [L q lempestates poli- 
nas A a tida? PRESA E 
não perdoam,, mão, rem á Ae de 
attrac; ção, E as me lerê PAS Vet É E já,ego- 


ra 

O que mecageada- meste homem não é 
o brilho ga, sua posição, nemya fortuna da 
Sua carreira, nem a glória dos seus feitos, 
nem gholquer outro: «dos! fanidanientós exter- 
nos-da sua andar. En conheço muita gen- 
te“grande é poderosa | 
e nboifaço segredo disso” Pago-lhes a mi 
nha divida decáltenção ow ideorespeito, mas 
de longe. Oque me seduz! neste villustre 
general é o tal; ato tão: vigoroso como flexi- 
vel que elle poss (O amodo espirituoso de 


- O -pai-do author -d'este-folhetim foi preso 
em [826 pelo marechal Saldanha. que então tinha | 
er gumeno das armas do. Porto, O. proprio 
O] é da perseguido em Africa durante o; minis- 


E Are desde; o começo do], 


vista Abas | para; o norte.) 
2 Hiote Tr 


ar= jo manifestar, a. forá 
AE e a generosa Dont 


done Tang hs cheiro Te polvo-|em será como a dó Gaz ou aidas Tél 


De Pernambuco branço de 2." sorte de.68000| 
a 68800, é de 3.2 dita de 58700 a 58900, somenos| 
de 5g'a 5g600, é“maseavo de 35500 a 48200 | 
Da Bahia eColinguiha! branco de 4700 a 58200, 
e mascavo de 38400 a 38500. 
LExt. “do 1. do L .do Rio do Janeiro]. 


“PARTE COMMERCIAL: 


PORTO, 1 DE QUTUBRO. 


METAES. [ 

Pecas de/8$000-a “prata Tg980! 
Ongas hespanholas—a our 158000. 158100 
Ditas mexicanas—a ouro TÁSIOO | 148250, 
Soberanos—a pral 48400 48500 
Ouró cerceadó-a 18990 “28010 
Patacas hespanholas—: 20 8950 
» «o Dragileicas, — 8920 8950 
) $880,. 8920 
- 5920 950 
Prota em barra-a ouro. $1231% $I25 
ES 
nd de 


“ALESNDECA DO PORTO. 

Receita dalfanlega de La 28 de * 
selembro;, Pis bingo 

Idem em 29, HE 


PRTIA 


progressivamente a realisação| . exi pra di 


: ri 


o pi 
ENISROS DI DESPAGILADOS dána CONSUMO. 
* SETEMBRO, 29. 
Assucar—S8 barricas e 130 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
serEnnRo, 20 Ti 
nrDespachade para cunsume > 

Ne Porte. . 


| Yinho maduro. 


21 Dito verde. - 
oo cobEm' Villa Nova, * 64 1 
| Vinho, Ro nb sur la dS 
qRPRnhao para exportação. y 


vinho .. 2616, 


PORTO, ADO aus 
ás QI É nonas dA NANHã. 
Fica fóra da barra: 


' Emia esc 


a juvenil da sua cabeça 
ide “do seu cbração. 
além de: tuio is sam para 


oq 


préso mui- 


Triste degeneração da mais santa so- 


Ilente ? É, para (ser tio extre- 
lhe Dhegê id) lempb e o coração. 
ren dallt e lerão-em recompensa os 
santos gôzos da familia que consolam a al- 
ma) e que a idisposin para o exercicio das 
mais altos virtudes. 

Eu bem ouço umas vozesitas de sovelão 
a gritarem: Então esse homemnãd teu de- 
feitos? E à pbenix; renascida? Merece ca- 
nonisado em vida? 

Calai-vos,. viboras , Catões d'empreita- 
da Jose) homem “tem defeitos, fraquezas, 

culpas, erros e peecados. Esse homem é um 
bommem e coma tal sujeito às condições ds 

nossa fragil natureza. Mas eu sei de muitos 
que teem maiores defeitos, muito peiores 
fraquezas, mais. feias. culpas, erros menos 
desenlpaveis, peccados abominandos e ne- 
nhuma qualidade bôa! E desses não ba 
Catões que mbrmurem | 
De Cromwell se conta que, mal ayindo 
como parlamento, chegára a tal ponto de 
tólera contra os communs, que exelamára : 

Tu és simoniaco. Tu bebado. Tu prejuro. 
Tu ladrão, e assim por diante. Bu quando 


PHILADELPHIA. — Patacho Lord Palmerston, 

cap. Carregal, vinho e cortiça. 

j TERRA NOVA.—Patacho, Express, cap. Orsato, 

sal. 
—— te 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


Em Gravesend, o Deolinda, cap. 
Cruz. 

Em Deal, o Flor do Porto, cap. 
Santos; de Shields para o Porto 


19 de setembro — 


Guerreito, pará 6 Porto: 


18 


» — De Liverpool, Novo Feliz, cap. 
Conceição, pára Lisbos. 
No dia ebeapilo ly datados o sado cap. 


Moraes, procedente do io de-Jar 


egdinimarre = 
, Melegeaphia elecárica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 


LISBOA, 28 DE SETEMBRO. 
“ENTRADAS, 


ano DE JANEIRO, 58 di 


Barca braz. Tra- 


“PERNAMBUCO, 36 diás.—Brigue Tarujo é Filhos. 
SARIDAS. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Patocho belg. “Espoir. 

IDEM. Escuna belg. Desire. 

V. R. DE SANTO as ing. Wil- 

liam Eli 

IDE! 


Clkódnda ing: Fearmot. 
; IDEM 


acho ing. Ann.4 

“IDEM, 29. 
ENTRADAS. 

x, ER é meio EA é o) 


-5 donDeto 


I 25 SaniDAS. oBZm 
PORTO. —Barea Adelaide. 
SETUBAL. —Palacho dinam. Chislei 
Y. R. DE SANTO | (ANTONIO. — Escuna, jhanoy 
Thetis. 
SETUBAL. catando dinam. Petre Asmitto, 
1DEM.—Palacho marueg. Noisliernen. 
IDEM —Eseuna ing. Juhanmoy. 
SOUTHAMPION —Vapor pag ing. Magdalena. 
fdc DE S. TIAGO. —Hiate Galariim. 
JS. CÉTnO Vapor PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DE JANEIRO, Vapor pad, fe. Besrn. o 
PVIGO ES. "NAZaM apor Lisbi 
R1O “GRANDE DO SU) Brigoe hol. 
- SETUBAL —Galevta hol. Estfariia. 
PORTLHAO,—Escana  belg DP 
í 5 


inerve. 
ele 


emi 


me lógo d'esta anecdota “do protector da ce- 
publica ingleza. Não ba Catão pinhe: 
sem grande chaga | occulta, E com raz 
Só a virtude póde ser tolerante. As amais- 
Lias vesm sempre de cima para baixo. a 
uando estavamos escutando à varia: e 
chistosa conversação do dono” da cas; 
nunciaram a celebrado Estrella do Norte, de 
que já dei noticia; a-qual. vinhavcomo nós 
fazer uma visita des despedida, Pouco tem 
po 'se demorou ; depois" sis s senhoras: foram 
preparar-se para o passeio habitual o nós 
tomamos o caminho do Victor, onde já um 
distinelo facultativo (18), cujo nomeinos re- 
cordava a nossa volta á capital, estava co- 
meéndo a' sopa com quatro pessoas que mê 
eram' desconhecidas. 
Janteí nem sei se bem se mal. Doente 
como começava a estar é soffrendo dôres agu- 
das, não attentei pela qualidade nem pelo na+ 
mero dos guizados.; Creio. que. era qm d'estes 
jantares de imitação ftanceza, muilo usuaes 
em Lisboa, e que são à cousa mais detesta, 
vel que. eu tenho sido abrigado a supportar. 
Gósto-da cosinha portugueza, mas;portugueza | 
legitima, E! nulitiva, appetitosa, simples e 
sadia. Não levaria o nowe de Vatel á pos: 
teridade, porém tambem não dá cabp dos 
estomagos. Agora as laes imitações francezas, 
os taes gallicismos de  cassarolla, esses são 
insupportaveis: Prefiro a cosinia de Alcoentre, 
de Condeixa on de Avelans de Caminho! 
Ea vinha com grandes saudades da cosi- 
nha portugueza e já em Caminha comecei por 
exigir na estalagem, em que me ulverguei por, 


18] O-snr. doutor Lisboa, facultativo mui ca- 


terio ue s. dio pa Presidente, Ê 


encontro Catões no meu caminho, lembro- 


nhacido em Lisbog, 


-/mente, a sociedade que 
.|sob a firma de Cruz & 4 


dl EM 


bordara branco ea côres. Preços commodos. 


JOÃO ALVES 


OM novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas, por preços commodos, 
na rua da Ponte Nova n,º:8 a 10 


“ (2196) 


MADARE GALIANO 


“|do snr. João da Motta Gomes. 


de S. Paulo n.º 146, sob a administração 
(2093; 
RETANHA de superior qualidade e a pre- 


ços muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 


ATTENÇÃO 

nº deposito da Saboaria do Freixo, rúa de 

S: João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
dv Beato Antonio, de Lisboa, é de pezos 
o (do novo systema-metrico decimal, da com 
panhia Perseverança de Lisboa, a rasgo E 
Farinha de trigo em — o 


1857 > Ea pataio o Clarence, cap: MODISTA DE LISBOA. 
r ox, do Porto. 
19 de Rm O wantota = Hai io api a o seu estabelecimento para 
Vianna, d'Áveio ado opposto EA mesma rua de lia 
15 4 Em Altona, o Sudan, cap. Mei- Antonio n.º 54 a (2197) 
nert, de Lagos - Fac E 
W » — Em Bremen, Grau, Stott, de| 44MA junta de bois que (oi rombada naou 
Se Setubal. E te de sabbado para domingo-em Villa- 
19 fig Ea fra dl Moray, cap. rinho de; -Sedrim veio» para esta cidade; para 
“a cb rea Ee E lisbpá “Jagoi seri vendida: Os Menpsetinas segin= 
tod setemiro e Sbapdi [tmipêratiia Léo.) (E s 


O maior amarelado e grossa e. tem um 
chumaço no pé direito. O mais pequeno é 
acastanhade. Valem 20 mudas: 

Previne-se que ninguem «os compre, e 


ber a Manael Carvalho dos Santos, 
mazens do convento de S. Domiagos que 'se 


quem, souber onde existem o pode: fazer sa- 
nosar- 


barricas de....... 7$900 a 98550 
Farinha de trigo em 
: 18220 818520 a arroba 
8045 a $180 0 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos ecdá-se gratis um' folheto que ensina 
o sencuzos O - 2047 


“ Pinho: de Fiandres 
ENDBN-SE pranchões e taboas para soa 
lho de todos os comprimentos desde 18 

palmos, a 60 muito secvo, Oliveiras n. E 


lhe darão; alviçaras. Rea 
8 Abaixo. assignado , e: 
Joaquim Gomes, Braga 

CiiBpiido declara que fêz ums sociedade 
com José Pereira, que devia principiar a gi- 
rar em, 17, de"setetubro ixo. da fir- 
ma Pereira & Braga, QU Maia 
n.º, 7, 911, com) loja de quinquilhorias, 


nepham sefteito, 
Porto 1.º de outubro de 1860., 

João José de Sousa” Braga 

(2198 


s 
o vido de comtum accordo e amigavel- 
ira nesta praça 
Almeida, ficando a 
cargo do socio José Maria Viei a 4 ru 
in de todo o passis 

Porto 1.º de outabro é 
“josé Maria Viir 
“José Pinta! aaa Aly 


dou 


:ts Po 


5199) | 


a 


ferragens e tintas; cuja sociedade ficou de| — 


PEDE assighados declaram ter dissot- 


sé Ep ENDEM: -SE uns fóros na CTA de Al- 


fêna, é nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3803000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho; de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se 50 exc."º snr. Fran- 
cisco Miogo: Souza Cyrne, Poço das Patas. 
(1770) 
NE of “de algodões, na rua do Fernandes 
Thomsz n.º 331, vende-se mandubi do 
Brazil-de muito superior qualidade etc. 


20] 
E 


quinta «do Mirante, em Ramalde, ven- 
ingleza  Berkshire assim. como 


de-se bacoros muito, bons-'de raça 
gallinhas Brabmas Putras : quem quizer com- 


tambem 


pros “falle, como. enseiro da mesma quinta. 


- 12124] 


“E; Nicola, Medina Ribas. ) 
AL abrir em sna casa, praçada Batalha 
me Bed Iori eursó Gompl pleto de “rebeca, 


der dirija-se é, rua de;Campo Alega DAR 
tendo achará com queis tratar. + Ae 


UI] (= iq muitos 
commodos varua do Bom Sue- 
cesso n.º 23:e 24, Quem a préten- 


tin Inmnos da maneira seguinte ; 

E) IM ns n Mute pio semana, 

das 8 e meia ás 10 é meio horasda manhã, pelo 

pisa de o réis, me sães, por cada 
alu 


ONAS. qu om 


per Pereira Barboza ga, Ti 
-Flores n.º 99, teni bam sortimento de 
lonas por preços niuito com odos. * 825] 


ram, com o goma d) 
cosinha franreza, 
fiquei nfs de é sê nao vou 
é calçáda-de Carriche com um ami te 
embora com a ideia de que tinha acabado 
para sempre.a nossa cosjuha antiga nas casas 
de pasto portuguêzas: 
Arespéito de vinhos não fallemos. Po- 
bres viajânies, que so pôr o pê nas nossas 
praias se preparam para provar o Carcavellos, 
u Lavradio, o Bucelas, o, Madei seo Porto. 
Eu creio queo ha envalgumas a egas de p par-lg 
ticulares “ricos.e | curiosos. de; antiguidades, 
mas no uso geral anda um tal liquido; uma 
especio de xarope côr-de vinho, que só o 
diabo póde ser. author de tal fabricação. A 
maior porte: d' esses vinhos sãp vinhos de có- 
mer. Achamm-so na bôca como um pedaço de 
gelea | ni 

No Victor havia vinho de Collares. Vi- 
nho de-Gellares? Chamavam-lhe assim; cada 
qual sofria, mas iá bebendo, e o mal sáljgroso 
liquido, Deus sabe donde era. ET de, Ma- 
fra, de Torres, de Thomar se quizérei, po- 
rém de Collaris, decerto que não era. Eu 
não exigia que O Victor, ou qualquer das oi 
tras casas do mesmo geneto, tivessem a ade- 
[8 do sar. Deuringer de Augsburgo, na no 
os' nossos melhores vinhos Józem to 

do Kasbin'de Tesed, do Juifa de Tpéliso 
dá” célebre Schiraz-Louky-Damas, do Faler- 
fio Formiano e dos demais villhos da terra, 
mas parece-me quo poderiam ter algumas 


garrafas dos bons vinhos portuguezes sem. 
algumas horas, vários guizados provinciaços, | que para isso precisassem de fazer parar o 
do «eu particular é antigo conhecimento. | so], 


y 
=| Tsto é dito mui de passagem, porque o 


| mew bom companheiro insta péla partida. A 


rua das 


) pi 
proximo futuro : as pessoas que 0 de- | 
mm frequentar podem desde já procu- 
mais esclarecimentos em casa do an- 
nuncjante, on no armazem, de musica do Villa 
Nova) rua Formoza n.º. 3a : 


cármiagem está & porta-As múnl AS Ana 


da|festam evidentes signnes de impáçieticia. À 
mbute atnesça; com frio e promette  algr 
chuveiro. Partamós, “mas antes de de Oii 


tra voltemos a vêr em aee Tr e qu 
em bréve vai deixar a terra portug uezã. ; 

+ Assim O fizemos, e alli, ivo, ainda” o 
prazer de? apertar a mão a um dos mais esti-. 
maveis fidalgos da córte portugueza, 
tambem “colo. nós visitava aquelta. 
A final fizemos as nóssas "desfudiios, 
instollar- na carr Jagêm com grande con- 

fiança no brio das  mullinhas, na hêp direc- 
ção do cocheiri e na nossa foliz e es slrello. 

Um “estalo do chicote, -nra grito de ani- 
mação para as alimarias, outro estallo, e co- 
meçou à mover-se a Carroça. Adeus, tra. 
Deus sabo quando tornarei u vér-te| Por 
1ss0 não fui visitar as tons principaes curio- 
sidades. Tive receio de não poder mais “sa 
hir d'alliz Vamos.) Nada de ProgujaES: Um! ho- 
mam é um homem. t á 

— Cocheiro, faça andar essas meninos. 4 
Lisboa e depressa. 
meu amo; lá vai. z 
ia, como o leitor vai saber 


muito. por miudo. 


[Continua:] ! 
f a o - T. de-Y. 


“9) Osnr. D. Manoel de Souza, filho do mar- 
quez de Santa lria e um dos ajudantes de El- 


VIO Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
va, responlendo ao annuncio do snr. Ma- 
noel d'Azevedo Moura, bacharel formado em 
direito, inserto no «Commercio» de 25 do cor- 
rente, tem a declarar: —em 1.º Jogar, que se/ 
5.s.º tem alguma procuração para receber ren-| 
das ds cusa do anunciante, seria passada por | 
José Gonçalves Carneiro, seu ex-administra- 
dor, mas essa procuração caducou desde logo, 
que em junho de 1858 foram a este cassa- 
das as procurações que tinha n'aquella qua- 
lidade, como consta das declarações publi- 
cadas pelo annunviante nosjornaes«Nacional», | 
eBraz Tisana» e «Porto 6 Carla» de 30 do| 
fito mez o anno; — e o snr. Azevedo, for- 
mado em direito, como se apresenta em pu- 
bico, não póde de certo ignorar, que cas- 
Badas ou annulladas as procurações ao adnii- 
nistrador, cassadas ou annullados estão ipso 
facto as dos seus sub-estabelecidos —- com os 
quaes eu, em todo o caso, nada tenho. 

Directamento 'é verdade que encarre- 
guei o snr. Azevedo, não de receber rendas, 
mas sómente d'uma deprecada para relaxar 
o deposito da quinta de Ponte Gallega. Re- 
metli-lhe procuração só para esse fim, bem 
como lhe disse que promovesse alguns em- 
prazamentos e fizesse a poda da quinta, mas 
já foi tarde, porque na sua carta de 9 de 
março disse que espontaneamente e sem ter 
récebido ordem de pessoa alguma fizera a 
do Ponte Gallega pela lenha e para a da 
quinta do Cedro recebeu cinco moedas do 
snr. Antonio Corrêa de Barros, de Lamego. 
Em abril, quando o annunciante esteve na 
Regoa, lhe perguntou quanto devia dos seus 
serviços desde 4 de março até ao fim d'es- 
se mesmo mez de março e elle respondeu 
que por cousa tão pequena nada queria. Pe- 
diu então tambem o annunciante so dito 
sne, lhe entregasse 1árazas de baga e 19 
quarlilhos de azeite, que linha recebido do 
depositario da quinta de Ponte Gallega, e 
respondeu elle que pagaria mais tarde. Não 
olhou o 'annunciante para cousa tão ridicula, 
mas porque não gosta de que lhe digam se 
fazem as cousas de graça, ficando bem pa- 
gs, remetteu a conta do sar. Azevedo a seu 
primo o exe."º 'snr. Antonio Pereira Car- 
neiro Canavarro, e a resposta d'este sor, de 
22 de maio diz que o snr. Azevedo lago 
que podesse pagava o importe; —depois d'isto, 
o milho que este anno dá na sua conta, 
semeado à custa do abaixo assignado, o man- 
dou colher já, e ainda mais, a lenha da po- 
da da “quinta do. Cedro, do anno. passado, 
quem ficou com ella? 

Ora aqui tem tudo contado como exa- 
clamente se passou, já que assim o quiz 
xór. Quiz com pés de lã vêr se sorinculca- 
va, procurador. da casa desde 1858, mas 
como vê que o annunciante novamente con- 
firma a declaração que fez de que estavam 
cassadas as procurações a José Gonçalves 
Carneiro, vem Lodo altivo dizer que repelle 
as procurações do annunciante | 

* Estão verdes, snr. doutor ! 


Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva 
Porto 28 de setembro de 1860. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PIANOS 


STABELEC 


Vende pianos dos primeiros fabricante: 


estabelecimentos de primeira ordem no est 


zer o comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 


rangeiro, e ainda mo para as agencias 


Tem variado sorlimento dos de menor preço: a par «dos de mais elevados, comô 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


COLLEGE VON HAFE 


RUA DE CEDOFEITA N.º 355 
[2470] 


Collegio de N. S. da Lapa 
” DIRECTOR & 
JOSÉ DUARTE RAMALHO ORTIGÃO 


Professor de varias disciplinas, habilitado 
por alvará regio com os titulos de ca- 
PACIDADE-€ de ESPECIAL AUTHORISAÇÃO 
SUB-DINECTOR 
JOAQUIM DA COSTA RAMALHO ORTIGÃO 

M consequencia das obras que se estão 
E fazendo no edificio, a abertura das aulas 
d'aste estabelecimento só têrá lugar no dia 
tL de outubro. R 

O curso dos estudos comprehende, além 
dos preparatorios para a 1.º matricula nas 
academias do reino e imperio do Brazil, as 
aulas seguintes : 

Escripturação por partidas dobradas. 

Arithmetica: superior. 

Lingua allemã. 

Lilteratura prática. 

Admitlem-se alumnos internos e exter- 
nos. Do dia da abertura em diante o esta- 
belecimento será franqueado a todas as pes- 
soas que o queiram visitar e assistir a lodos 
os actos collegines. (2191) 


(2188) 
CRUZ 
CABELLEIREIRO 


“ proa os seus freguezes e as mais pes- 
sos que queiram honrar o seu estabe- 
“Jecimento, que mudou para a mesma Praça 
de D. Pedro n.º 46, 1.º andar, defronte: 
de mr. Moré, 12192) 


ANNA Roza de Jesus,- adelvira, mudou 

para a rua de Cima de Villa n.º 32€ 

34, onde continúa a inculcar criados, eria- 
das e amas de bom comportamento. 

(2193) 


O escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para a rua de S. Mi- 


* guel n.º 47 e 49. 
O armazem de fato feito da praça de Carlos 


N Alberto n.º 49 e BO precisa-se d'um 
official de dia para se lhe entregar o dito 
estabelecimento. (2183) 


“Companhia Utilidade 


Pablica, 


f AMORTISAÇÃO das acções de sorteio do 

anno economico de 1860 a 1861, re- 
Jativo ao 1.º trimestre é comprehendido en- 
eos n.º 2a 1242 inclusive. 

Seu pagamento começará em 3 de ou- 

tnbro, desde as 11 da manhã até ás 2 ho- 
ras da tarde, 
a As acções tem de ser depositadas de 
vespera no escriptorio da Companhia aonde 
continuará o pagamento todas as segundas, 
quartas c sextas feiras não feriadas. 

Porto 27 de setembro de 1860, 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(2176) 
OSÊ Vicente Brandão, herdeiro e testamen- 
teiro de seu fallecido pai Manoel Joaquim 
Brandão, julga nada dever a pessoa alguma 
tanto em seu nome como em nome de seu 
fallecido pai; mas se alguma pessoa sa jul- 
gar seu credor, póde dirigir seu documento 
no prozo de 8 dias á rua de Guimarães n.º 
16, em Amarante, onde serão pagos sendo 
legaes. pi 


José Vicente Brandão. 
Amarante 27 de setembro de 1860. 


(2179) 

nº Rua Nova dos Inglezes n.º 15, 
ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio e de tres quarteirões, de 
superior qualidade recentemente che- 


[2086] 
U 


À 


gadas. 


oitavas Collard & Collard. 


À excellente piano de 6 e mein |. 


Vende-se na rua de S. João!” 


COLLEGIO 


DE 


Nossa Senhora da Conceição 


PARA MENINAS INTERNAS E EXTERNAS, 
DIRIGIDO Pop 
ANNA CANDIDA DA FONSECA BRAGA 
Rua do Almada n.º 200, (antiga rua das 
Hortas.) 

STE collegio continúa-a acceitar educan- 

des “internas e externas, no qual ensina 
a lêr, escrever, contar, orthographia, gram- 
matica porlugueza, francez, inglez, dezenho, 
musica, dança, bordar a branco alãe a re- 
levo, imitando animaes ao vivo, e Ludo mais 
que se queira fazer, a pelit-point, a matiz, 
a ouro, a cabello a missangaem papel, fa- 
zendo duas faces; a pellinho de la, em eéra 
em espelho, fazer flóres de céra e fructas, 
ditas de cambraia, de cabello c de prata, 
ditas á sebastianá, bordar a cardonilhos, dou- 
rar em vidro, chrystalisar sem chrystal, fa- 
zendo varios objectos de bastante brilho, bem 
como em córes, fazer um par de meias d'uma 
só vez, fiar vidro e bordar com elle, assim 
como em côres e fazer flôres de solla, pre- 
miadas na exposição em 1857, no Porto. 


[2184) 
COLLEGIO 
'N. SENHORA DA GUIA 


RUA DO MELLO N.º 2, (ÁS AGUAS FERREAS) 


Nº 1.º de outubro tem principio as dif- 
ferentes aulas d'este estabelecimento. 
(2180) 


“ COLLEGIO 
S. SEBASTIÃO 


SITO NO PALACETE DE BELLOMONTE. 


as suas aulas abrir-so-hão a 5 de ou- 
tabro. 
Haverá, mn'este anno, como honve no 
antecedente, um curso especial de calligra- 
phia, dirigido por D. Pedro Sebastiá Vila. 
“O director, 
José Maria de Faria. 


COLLEGIO DA FORMIGA 


REGRESSO e a entrada dos alumnos tem 

lugar desde o 1.º de outubro e a aber- 
tura do curso lectivo no dia 4 do mesmo 
mez. 

Às cadeiras de latim, grammalica por- 
tugueza, de latinidade e philosophia são re- 
gidas por dous professores naturaes de Coim- 
bra, e formados na Universidade, e o curso 
superior de linguas modernas e de malhe- 
matica, pelo director 
PF. F. Keghels. 

(2189) 


4 rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


Novo n.º 7, [2090] 


e 2.º qualidade, [14604 


(2186) | 


AO PUBLICO 


REVINE-SE que ninguem faça transacção 
P com os bens da herança do finado com- 
mendador Henrique José Caminha, por es- 
tarem estes bens sugeitos ao pagamento de 
somma avultada por compromissos da casa 
commercial de Henrique José Caminha & 
C.º, além de existir um embargo nos mes- 
mos bens de herança por parte de Luiz 
Alves Pinto Basto. 

José António Caminha Pinto Basto. 
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1860. 
(2169) 


(QUEM precisar d'um criado para o serviço 
interior de casa e mesmo para escudeiro, 
para o que leem as habilitações e fato, 
afiançado n'esta cidade, falle na rua do 
Almada n.º 511, 


SABÃO INGLEZ 


RA rua de Bellomonte n.º 87, vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


VAO Ferreira da Siva Guimarães faz pu- 
blico-que o estabelecimento de fazendas 
que tinha na rua dos Clerigos n.º 2e 4 
pertence ao snr. João Corrêa Pinto, desde 
o dia 1 do corrente, pela cedencia que do 
mesmo “lhe fez por, escriptura publica, lavra- 
la hontem nas notas do tabellião d'esta ci- 
dade, João d'Almeida Pinto e Silva ; e que 
do mesmo estabelecimento nada deve a pes- 
soa alguma. 
Porto 26 de setembro de 1860. 
(2167) 


CROFT & G. 


UDARAM o seu escriptorio para à rua 
de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. 


à 2168) 


E! o dia 2 do proximo mez de Quiubro, 
no tribunal das audiencias, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de arrematar o ren- 
dimento -de diversos fóros, compostos de 
diferentes generos e dinheiro, pagos n'esta 
cidade e em Santo Thyrso, e venciveis no 
S. Miguel do corrente anno. Para esclareci- 
mentos á praça de Santa Thereza n.º 58, 
ou ao cartorio do escrivão Vilela. 


N 


! 


(2092) 


RESPASSA-SE a afamada loja de peso, 
perfeitamente montada, sita na rua de 
Santo Tidefonso n.º 462 e 464: o motivo 
da venda não desagradará ao comprador : 
tracta-se na mesma. (2171) 


pus quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
mada do Paço, com casas de habifação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais 'um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
ade. (657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans-. 
1 parentes é oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 


(741) 

pa na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, c 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.7º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para. ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 


RE 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE €. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vos. (1832) 


“Auenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 

gada ba poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 111, 
lnja-de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[4953] 


Na rua das Congostas 
n.'1 a 3 sevendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & €.º e cerveja: bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 

a 


UGAM-SE duas bellas moradas 

de casas novas com muitos eom- 

modos, “muito lindas vistas com 

agua, jardim e quintal, na rua do 
Heroismo (antigo 29 de Setembro) n.º 14 a 
226 n.º24 à 82: pódem vér-se e lractar do seu 
ajuste, na rua das Flores n.º 34. (2177). 


À js açao Pinto Magalhães, com 
armszem de fato feito, na rua 
E de Santo Antonio n.ºº 105 6 107, 
y | continúa a ter no seu estabelecimen- 

th lo um grande: sortimento de fra- 
ques, casacos, casacas, palelots, capas, (pa- 
ra homens e senhoras;) calças é coltetes, 
tudo proprio da estação e por preços: com- 
modos ; assim como vende fazendas a retalho, 
e (az obras por medida. (2178) 


mn rua de S. Francisco n.º 12 ha um sujej- 

tóque temoptimas receitas para embarcar 
fructas para o Brazil e chegarem lá bôas: 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 


(1992) 


jeita a dar caixas em conta. 

7 ENDE-SE uma grande pro 
E a priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (20271 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das. Taipas, com limas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
'parado. Para qualquer ajuste na rua do 
|Calvario n.º 62. (1807) 


[NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
|[*- armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
'na roa de Cedofeita n,º 60. 


N 


pa 


vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fiuto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 7 ” fer 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


Mo largo da Cordóária n.º 107 a 190 
vende-se vinho verde'de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 

prio-para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na víella de'S. Salvador, com, en- 
trada pela rua das Congostas: a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. à 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = MINHO, 
== capilão Covelly, sahi- 
rá segunda feira 1.º de 
Si outubro... A 
Consiguatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


44) 


mam » voltapara sabir d'es- 
te porto, para Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. E 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Villa Nova de Por- 


timão. 
O biate== DOURADO, = capitão 
é» mairo a sahir e em poucos dias. 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão, ém Cima do Muro n.º 149 e 450, 
(2194) 


. +“ 

Para o Rio de Janeiro, 
A nova galera CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Castro Silva & Filho 

na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capilão Manoel 
José de Santa Anna; para-carga 

e passageiros lracla-se com José Joaquim 

Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 


[19287 n.º 58, ou com o capitão a bordo. [1716] 


Fa 
FE 


rio Carlos Coverley. 
glezes n.º 45. 


E poses qe 
- Embarcações à carga 


= DOURADO. 


tes Daniel & Irmão 


do Muro da Lada n. 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, | * 


a tractar com Folgencio Josá' 
de, Cedofeita n.º 286... 


ip 


pas n.º 


; | Adrião ds Rocha, 
10 dé outubro. 
- Para,o resto da earga e 


que - deve estar; de|- 


José Thomaz da Silva, é o pri- á 


são commanda 


Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. 
(1905) 


Consignatarios A, Miller & €.º rua 
ova dos Inglezes n.º 73, 


Para Gottemburgo, 

à galeota hollandeza = CTHA- 
TENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão PZH, Zeegers, 

post 


Para Londres, 
4 galcota hollandoza =: BOR- 
MEAUX = e de 100 toneladas, cas 
pitão Peter Gnoddo, 12095) 


Para Glasgow, 


A escuna ingleza == ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds Af 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 

(2069) 


iam Cook, 


Para Copenhagen e Sto- 


di 


Para New-Lastle  e- Leith. 


ckolmo. 
O. brigue suecco ==JORNNY, = 
capitão F. Ehlert, e de 204 1o- 
neladas. Pop (2070 


A escuna ingleza — ICT: RIA, 

=e de 80 toneladas, capitão R. 

F. Dugdall. (2072) 

Para carga tracia-sa com o consignata- 
> rua Nova dos In- 


Para Lisboa. O hiate== 
SENHORA DAS NEVES . 
Para Lisboa. A rasco== 
CAROLINA. , 
Para à Figueira, À rasca 
== NOVA SOCIEDADE, ', 
Para Portimão. O hiato 


Para S. Miguel. O palacho ==S. JOSÉ. 
A sahirem com brevidade. Despachan- 
R 2195] 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


lho da Cunha: para carga e passagu 
para os q 
tracta-se com Viuva Azevedo & Fil 
dos Fogueteiros n.º 80. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jsei 


uses tem excelentes commodos, 
lhos, rua 


(1802) 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


do seu carregamento promplo: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes' 
excellentes commodos e bom traclamento, 


4 veleira barca == TAMEGA, = de 
1.º classo, capitão Motta, sahe com 
“toda a brevidade por ter parie 


om Lu 


a la a 
mm 


Es 


Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Pará... 
“A sahir com muita idade 
barca = LINDA, o je é 
capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para a 

ercira, 1us 
“o (Â9TO) 


dé 


Para Hamburgo. 

Sabirá no principio d'oulabro 3 

galeota puto =NYVERHEID 

== capitão Kemper, | É 
pitã doida dC. 


Pompalanos Eduardo K, 


Para a Bahia. o 
A barca =DOURO=capitão Loiz 
sahe no dia 


snes 


pas- 


sagens tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 45, ou com o ar 


+ au 


Riode Janeiro. — 


Para o 


“hir com muita bresidade, 


Para Londres. . E recebe corga : para resto dos. 
“ai Está aberta a apoli- |Sêgeiros tracta com o caixa Fi a 'ereira 
ce de frete do vapor Barboza «Braga, , rua dos, Eos, By» Ad 
* inglez== IBBRIA, == SOm Gomes Lima €, C.º em Cima do Muro, 


Em ati Na 


ss unLah 2a unolyrjado 


POST-SCRIPTUM. 


ana 
Depois das duas horas da tarde recebo- 


mos o seguinte telegramma, que nos, apres- 
samos a publicar, não obstante so achar a 


iragem da folha bastante adiantada :. 


Telegraphia'electrica. 
DESPACHO N.º 11618. 
AO COMMERCIO DO PORTO. 
Do seu Correspondente, o 
LISBOA 1 DE OUTUBRO | 
“A uma hora e 15 minutos da tarde. 
Ancona capilulou a 29, ficando prisio- 


neiros Lamoriciêre e toda a guarnição. 


De Toulon parte para Roms uma divi- 
por Gerandon. . 
O Papa não deixa Roma. 
Ha boatos de Congresso. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
— 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. . ) 
Rus da Ferraria dg Baixo n,º 108 


